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E
m 1995, o público enchia os olhos 
ao entrar no cinema para assis-
tir pela primeira vez uma anima-
ção completamente em três di-

mensões. Toy Story marcou a história 
do gênero e o coração de milhões de 
pessoas pelo mundo com a narrativa 
da dupla Woody e Buzz, um cowboy e 
um patrulheiro espacial. As idas e vin-
das da amizade dos dois bonecos per-
duraram por quatro filmes, até 2019. 
Porém, este ano, a história que fez o 
menino Andy comprar o boneco Buzz 
Lightyear chega aos cinemas trazendo 
nuances do personagem jamais vistas 
pelo público que já o ama.

“Tenho uma relação com Toy Story que 
começou quando eu era moleque e termi-
nei agora assistindo como um pai de três 
filho”, conta Marcos Mion, responsável por 
assumir, e com qualidade, a voz do Buzz 
humano. O ator, dublador e apresentador 
se sente honrado em ser escolhido para 
um papel tão icônico e entende a respon-
sabilidade que isso traz. “É muito louco 
pensar que uma geraçãozinha que está 
vindo aí vai estar se apaixonando por um 
Buzz que tem a minha voz”, exalta.

No entanto, ele faz questão de pontuar 
que essa é uma nova história, e não trata 
do boneco, mas, sim, mostra a história es-
pacial que fez o personagem se tornar um 
boneco popular no mundo do Andy. “Ele 
não ia falar espanhol, não ia ser Dona Ma-
rocas. É um homem vivendo dramas hu-
manos”, explica a voz brasileira do prota-
gonista. “Faz parte dos tempos que vive-
mos, humanizar. A vulnerabilidade é um 

superpoder. Os grandes heróis são vulne-
ráveis e o Buzz nunca foi vulnerável, ele 
sempre foi o patrulheiro espacial autocon-
fiante e pronto para fazer tudo e salvar o 
dia”, reflete Mion. “Mostrá-lo com huma-
nidade, apresentar a primeira queda de 
grandeza do personagem, é muito ousa-
do, moderno e atual”, completa.

“O filme faz você lembrar porque a 
gente se apaixonou pelo Buzz”, diz Thia-
go Longo, diretor da dublagem brasilei-
ra do longa. O profissional é apaixonado 
desde os 7 anos pela franquia Toy Story e 
reassistiu tudo para trazer o melhor pos-
sível no trabalho do novo filme. “Eu que-
ria que as pessoas fossem assistir o filme 
e encontrassem referências de Toy Story”, 
conta. E lá estão algumas delas: desde os 
cones de Toy Story 2 até as citações às fa-
las do protagonista, quando popularizado 
como um boneco. 

O ator dublador César Marchetti é uma 
das novidades que o longa traz com o caris-
mático gato Sox. Ele diz que quando pôde 
contar para família, viu o sobrinho e a afi-
lhada incrédulos que teriam um parente em 
uma das franquias que mais gostavam nos 
cinemas. Os dois viveram todos os Toy Story 
e agora querem ir ao cinema ouvir uma voz 
conhecida. “É a responsabilidade com uma 
geração que cresceu com esse personagem 
em Toy Story”, aponta Marchetti.

“É um daqueles momentos muito úni-
cos, que você quer que cada segundo dure 
uma hora. Fui abençoado de dizer para os 
meus filhos: ‘Sabe o Buzz? O papai vai fa-
zer a voz dele!’”, lembra Mion sobre a pos-
sibilidade de dividir essa conquista com a 
família. Lightyear que já havia chegado ao 
infinito, agora vai tentar ir além.

Uma nova 
segunda chance
»RICARDO DAEHN

Ejetar é a palavra de ordem, no cinema 
atual, quando o assunto é filme de des-
bravamento do espaço aéreo e de fran-
quia cinematográfica: bem como em Top 
Gun: Maverick, ciclos de imprevistos e 
ações baseadas em preciso treinamento 
de novos personagens, levam o protago-
nista patrulheiro “ao infinito, e além”. Nos 

filmes futuristas, viagens constantes (sob 
efeitos da dilatação do tempo) e a 
busca de cristal que sirva de com-
bustível sideral não chegam a ser 
novidade, mas Lightyear carre-
ga o peso da responsabilida-
de de ter afetado o destino 
de uma tripulação contada 
às centenas. E quer 
reajustar um tre-
mendo erro.

D e s f a z e n -
do certezas e 
fragilizado, o 
p r o t a g o n i s t a 

segue cheio de autonomia, mas, na aven-
tura (na qual vive dentro de um 

filme que afetou o personagem 
Andy, visto em Toy Story), ele 
aprende a valorizar o convívio 
com recrutas espaciais e cede ao 
poder da tecnologia, num cená-
rio em que pesa a desconfian-

ça em pilotos automáti-
cos, e ainda apinhado 

pela ameaça de ro-
bôs alienígenas que 
pretendem con-
trolar o univer-
so. Mudanças de 

curso se efetivam na vida de Lightyear; al-
gumas singelas como ressignificar a mon-
tagem de um sanduíche clássico e, mes-
mo o espectador é convidado a abraçar, 
com naturalidade, a diversidade sexual 
inserida numa animação Disney/ Pixar. 

Entre quebras de protocolos e a percep-
ção da própria solidão, Lightyear, para além 
de enfrentar a maldade do inimigo Zurg, traz 
muitas reconsiderações na vida. Dos recome-
ços dele, o mais interessante traz o apego com 
o robótico gato de fala mecânica Sox, pronto 
para roubar cada cena. Se há uma lacuna no 
filme é o de pouco preencher as influências 
junto a Andy (Toy Story).

mos, humanizar. A vulnerabilidade é um 

     Uma conspiração parece nortear o 
andamento do longa policial A suspei-
ta — estrelado por Glória Pires. De cer-
to modo, vale a máxima que alinha feiti-
ço e feiticeiro. Faltam parâmetros para o 
avanço da doença da protagonista, aco-
metida por Alzheimer. Agente da Polícia 
Civil, Lúcia tem a autoconfiança posta 
à prova, somando abalos na integrida-
de física. A isso tudo, se soma um caso 
de gaslighting que baratina a comissá-
ria de polícia. Lúcia, de certo modo, e 
com o respaldo da convincente inter-
pretação de Glória Pires (vencedora co-
mo melhor atriz no Festival de Gramado), 
encampa pertinente retrato de empode-
ramento feminino e sororidade.
     Infiltrada, à frente de escutas, e numa re-
de de ganância, que comporta figuras co-
mo o jornalista Yan (Bukassa Kabenguele), 
autor do livro Geografia da violência, e o 
contraventor Beto (Daniel Bouzas), Lúcia 
empreende uma soberania. O curso dela, 
no desenvolvimento das perdas que com-
puta, a deixam em condição de migrar de 
antiga protetora para futura protegida (de 

Rede de intrigas
CRÍTICA // A SUSPEITA 

O patrulheiro espacial Buzz volta ao cinema em Lightyear, desta vez humano, porém ainda lembrando porque o público se 
apaixonou pelo personagem. Outra estreia de peso, A suspeita, traz uma paixão nacional: a atriz Glória Pires

 » PEDRO IBARRA

Aline — A voz do amor
De Valérie Lemercier. 
Aline Dieu é 
praticamente a reposição 
da persona de Céline 
Dion, neste filme 
estrelado por Lemercier 
(As férias do Pequeno 
Nicolau) e que presta 
tributo alternativo à 
figura da intérprete 
de My heart will go on.

uma corporação machista). O comprometi-
mento das carreiras de superiores hierárqui-
cos, dados os impulsos da agente de polí-
cia, criam boas oportunidades para as in-
terpretações de Charles Fricks e Gustavo 

Machado. Estreante em longas, o diretor Pe-
dro Peregrino conduz com coerência uma 
desbaratada rede de crimes paralelos, que 
bem justifica a função extraoficial do tra-
balho de Lúcia. (Ricardo Daehn)
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 Desiree do Valle/Divulgação

Um broto legal
De Luiz Alberto Pereira.
Marianna Alexandre interpreta Celly Campello, nesta 
cinebiografia musical que acompanha o crescimento dela, 
desde a projeção do irmão Tony; ambos vindos de Taubaté.

Amigo secreto
De Maria Augusta 
Ramos. 
Exame da 
operação Lava 
Jato que, posta na 
berlinda, ameaça o 
já instável cenário 
do governo de Jair 
Bolsonaro.

Em A suspeita, Gloria 
Pires vive conflito 

entre sua profissão e 
a descoberta do mal 

de Alzheimer     
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Nofoco Filmes/Divulgação

Aline — A voz do amor
De Valérie Lemercier. 

praticamente a reposição 
da persona de Céline 

estrelado por Lemercier 
(As férias do Pequeno 
Nicolau) e que presta 
tributo alternativo à 
figura da intérprete 

My heart will go on


